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editorial 

A VI ReACT 
e o IEB
Entre 16 e 19 de maio de 2017, o IEB 
sediou a VI ReACT (Reunião de Antro-
pologia da Ciência e da Tecnologia), 
cuja temática figurada no neologismo 
“Entreviver” explorou relações radi-
calmente interdisciplinares entre an-
tropologias e ecologias ambientais, 
bem como ciência e não ciência, com 
repercussões desestabilizadoras no 
pensamento e na prática da política 
e da economia, a fim de tornar visí-
veis suas possibilidades múltiplas. A 
organização demandou mais de um 
ano de trabalho intenso e ininterrup-
to. Seus resultados não teriam sido 
possíveis se não contassem com a 
diligência incansável da comissão or-
ganizadora, integrante dos núcleos de 
pesquisa responsáveis pela realização 
do evento (Lapod – Laboratório de Es-
tudos Pós-Disciplinares do IEB/USP e 
Lista – Laboratório de Pesquisas em 
Interações Sociotecnicoambientais 
da Unifesp – Universidade Federal de 
São Paulo), formada pelos professores 
Stelio Marras (IEB/USP), Joana Cabral 
de Oliveira (Unicamp), Renzo Taddei 
(Unifesp), os doutorandos Marisol Ma-
rini e Andre Bailão (ambos vinculados 
ao Departamento de Antropologia da 
USP) e a doutora em Letras, pela USP, 
Jamille Pinheiro Dias. Em cada um dos 
quatro dias de evento, houve lotação 
total do auditório da Brasiliana (mais 
de 300 pessoas). Ainda enquanto a 
ReACT se desenrolava, já se registra-
vam mais de 1.200 acessos on-line via 
IPTV/USP. Esse número será crescen-
te, tanto pela disponibilização das pa-
lestras de mesas e conferências nos 
sites do evento e do próprio IEB, como 
ainda em canal do Youtube, de modo 
a assim alcançar ainda maior audiên-
cia mundo afora e ao longo do tempo.

Arte e trabalho: 
os saberes dos 
trabalhadores 
gráficos na 
produção do livro 
em São Paulo
Até que ponto os saberes dos operá-
rios e artesãos do setor gráfico 
foram incorporados à constru-
ção gráfica e material do livro 
brasileiro? O professor da área 
de História do IEB/USP, Paulo 
Iumatti, procurou responder a 
essa pergunta em seu livro Arte 
e trabalho: aspectos da produ-
ção do livro em São Paulo (1914-
1945) (Hucitec/Fapesp, 2016). Na 
obra, Iumatti investigou a história 
do livro em São Paulo na primeira 
metade do século XX, quando a 
indústria gráfica e editorial paulis-
tana se tornou a maior do Brasil 
e passou por um processo acen-
tuado de mecanização, especiali-
zação e padronização. A pesquisa 
se concentrou, em particular, no 
desenvolvimento de instrumental 
para o estudo da forma dos livros, 
o qual procura levar em conta tan-
to os projetos editoriais quanto as 
possibilidades de intervenção dos 
trabalhadores e artesãos do setor 
gráfico. 

Arte e trabalho apresenta resultados 
da tese de livre-docência do pes-
quisador, defendida em 2010, e que 
teve uma primeira edição em 2011. 
A segunda edição, revisada e com 
acréscimos, acaba de ser lançada. Na 
entrevista a seguir, o autor fala sobre 
sua pesquisa.

Qual a temática principal de Arte e 
trabalho?

A temática principal é a história do 
livro em São Paulo na primeira meta-
de do século XX. Para abordá-la, mo-
bilizo a história da cidade, da indústria 
gráfica e editorial e da vida intelectu-
al e artística, atentando, em particu-
lar, à questão da construção material 
e gráfica dos livros. 

Qual o enfoque adotado?

Procurei empregar várias formas de 
abordagem, mas, de modo geral, tra-
ta-se de uma história social do livro, 
que busca compreendê-la do ponto 
de vista dos trabalhadores do setor 
gráfico. Para tanto, relacionei domí-
nios que acabam com frequência fi-

cando apartados, como, entre outros, 
os da história do trabalho e do estudo 
formal das edições. Além disso, me 
servi de procedimentos de pesquisa 
pouco usuais, como a análise labora-
torial das fibras do papel empregado 
nos livros. Também não perdi de vis-
ta a questão econômica, que se re-
laciona, sem dúvida, às demais. As-
sim, procurei estudar as identidades 
culturais e concepções de arte dos 
trabalhadores gráficos em meio às 
“brechas, margens e 

restos” do processo de moder-
nização da indústria gráfica e edito-
rial. O social, o cultural, o econômico 
e a análise formal estão, no enfoque 
que procurei desenvolver, juntos.

Como foi essa análise do papel?

Fiz uma parceria com uma pesquisa-
dora do Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas (IPT), Mariza Koga, a partir de 
contatos do Laboratório de Restauro 
do IEB. A partir daí, passei a comprar, 
em sebos, uma série de livros que 
queria analisar. Depois, colhi amostras 
das capas e miolos e as levei para o 
laboratório. Lá, eles foram classifica-
dos de acordo com o tipo de fibra e 
o processo químico empregados em 
sua fabricação. A última etapa foi a 
tabulação dos dados e sua análise.

No que isso colaborou para o enfo-
que do livro?

Ajudou muito na fase final, quan-
do fui fazer a análise formal dos li-

vros. Através da qualidade do papel 
foi possível perceber com mais niti-
dez algumas escolhas editoriais – por 
exemplo, os livros feitos de algodão 
e pasta química eram os mais valori-
zados. Esse tipo de procedimento me 
parece inédito no que se refere ao 
estudo da indústria editorial e gráfica 
do século XX. Publiquei um artigo so-
bre o assunto em 2015.

De que forma, no livro, a história 
do trabalho foi abordada?

A pesquisa se concentra, em 
particular, na trajetória dos ope-
rários e artesãos do setor grá-
fico, abordando suas posições 
nos processos produtivos, seu 
cotidiano, suas sociabilidades e 
identidades em mutação. Op-
tei por não ir apenas pelo ca-
minho da análise do universo 
dos trabalhadores através de 
suas elites militantes, bas-
tante comum no que se refe-
re aos gráficos, já que estes 
possuíam um elevado nível 
de instrução e engajamen-
to. Assim, procurei investigar 
até que ponto seus saberes 
foram incorporados à for-
ma das publicações, em um 
contexto de transformações 
a eles aparentemente não 
propício, já que marcado 
pela mecanização e a pa-
dronização da indústria. 

O livro aborda a história 
da Editora Brasiliense. 

Sim, concentro-me, em particular, 
na história dos primórdios da editora 
Brasiliense. Mas optei por realçar não 
as figuras mais consagradas, como 
Caio Prado Jr. e Monteiro Lobato, mas 
justamente aquelas mais obscuras, 
embora estratégicas, mais ligadas ao 
universo dos gráficos: Artur Neves, 
ex-gráfico e militante comunista, e 
Nélson Palma Travassos, empresá-
rio e dono da maior empresa gráfi-
ca brasileira nos anos 1930 e 1940. 
O fato de Neves e Travassos serem 
personagens intimamente relacio-
nadas à indústria gráfica possibilitou, 
para mim, perceber com mais clareza 
os rumos, nos anos 1940, dos proces-
sos, tensões e contradições por que 
passaram a indústria e o trabalho 
no setor a partir da Primeira Guerra 
Mundial, e que estudei nos primeiros 
capítulos do livro. E, no que se refere 
à análise dos livros, procurei desen-
volver um instrumental analítico que 
desse conta de seus diversos aspec-
tos e pudesse ser utilizado por outros 
pesquisadores. 

A professora Ana Paula Simioni exibe 
material relacionado ao Diário de 
Anita Malfatti e à documentação de 
Guimarães Rosa-Aracy de Carvalho. 
Fotos: AD
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do os aportes destinados ao even-
to pelas diversas instituições finan-
ciadoras: Pró-Reitoria de Pesquisa 
da USP, Pró-Reitoria de Pós-Gradu-
ação da USP, Fapesp, CNPQ, Capes, 
Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social da USP, direção 
e Câmara Científica do IEB/USP. Es-
ses aportes, aliados a um particular 
esforço da comissão organizadora, 
permitiram, ademais, a eliminação 
de taxa de inscrição para os mais 
de 200 participantes que apresen-
taram suas pesquisas nos simpósios 
temáticos, assim fazendo avançar 
sensivelmente a democratização do 
acesso à produção e circulação cien-
tíficas.

Por fim, e não menos importante, re-
gistre-se a particular convergência 
entre a programação científica e a 
programação artística do evento, uma 
iluminando a outra, mesmo se con-
fundido, em torno dos eixos temáti-
cos que nortearam a VI ReACT. Ambas 
as programações do evento, entre 
tantas outras informações, podem ser 
recuperadas em: www.vireact.org. 

Outro importante efeito do congres-
so – que contou com 24 simpósios 
temáticos, quatro mesas-redondas 
e seis conferências – foi a produtivi-
dade dos contatos presenciais entre 
pesquisadores do Brasil e do mundo, 
mediados por traduções simultâneas 
inglês-português e português-inglês, 
voltados aos assuntos enfrentados 
por essa sexta edição da ReACT. Tais 
impactos já se fazem sentir nas pes-
quisas em curso de pesquisadores 
dos mais diversos níveis abarcados 
por esse evento: de iniciação cien-
tífica a pesquisadores pós-doc e do-
centes. 

Vale também ressaltar a publicação 
em dossiê na Revista do Instituto de 
Estudos Brasileiros (abril de 2018) 
das apresentações no referido con-
gresso. Tal publicação, cujo trabalho 
editorial já está em curso, será leva-
da a cabo pela mesma comissão or-
ganizadora da VI ReACT. O propósito 
é amplificar ainda mais esses resul-
tados que tanto honram a universi-
dade pública e a produção científica 
brasileira, no mesmo passo honran-

Acordo de 
Cooperação 
Acadêmica – IEB 
recebeu alunos 
da BYU
De 26 de junho a 18 de agosto de 
2017, a Comissão de Relações Inter-
nacionais (CRInt) e o Arquivo do IEB 
receberam seis alunos da Brigham 
Young University (BYU), dos Esta-
dos Unidos, por meio de convênio 
firmado desde 2014 entre o Institu-
to e a BYU.

O Acordo de Cooperação Acadêmi-
ca – coordenado pelo prof. dr. Marcos 

Antonio de Moraes (IEB) e pelo prof. 
James Krauser (BYU) – prevê: inter-
câmbio de docentes e pesquisadores; 
elaboração conjunta de projetos 
de pesquisa; organização conjunta 
de eventos científicos e culturais; 
intercâmbio de informações, pu-
blicações acadêmicas, estudantes 
e membros da equipe técnico-ad-
ministrativa; compartilhamento de 
cursos e disciplinas. 

Tudo começou há quatro anos com 
um único aluno. Em 2015 foram qua-
tro, em 2015 foram sete e este ano 
recebemos um grupo de seis estu-
dantes: Louis Arne, Megan Mitchell, 
Andrew Schwartz, Marisa Hart, Syd-
ney Jorgensen e Maeser Allen (foto), 
que vieram aprimorar seus estudos 
de língua portuguesa e cultura bra-

sileira, por meio do desenvolvimento 
de pesquisas junto ao acervo do Ar-
quivo IEB/USP.

Nos projetos desenvolvidos, teoria 
e prática permeiam sua estadia aqui 
conosco, sendo os alunos inseridos 
em projetos especiais para sua for-
mação e para a organização do acer-
vo sob a guarda do Arquivo.

Neste ano, os projetos contemplaram 
os seguintes conjuntos documentais: 
Fundo Aracy Abreu Amaral, Fundo 
Milton Santos, Fundo João Guimarães 
Rosa, Fundo Heitor Ferreira Lima, as 
coleções Ascenso Ferreira e Stella 
Griz e as de Literatura de Cordel.

Dentre as novidades de produtos fi-
nais apresentados pelos alunos, está 
o desenvolvimento de interface para 
o Projeto do Portal de Literatura de 
Cordel feito por Andrew Schwartz e 
Louis Arne.

No fim do período de intercâmbio e 
como parte do projeto de pesquisa e 
estágio da aluna Megan Mitchell, o 
IEB recebeu como presente um mu-
ral (parte do painel pode ser vista na 
foto) inspirado na história do Instituto 
e dos titulares dos arquivos pessoais 
que aqui estão depositados. Ele foi 
pintado na parede da sala de reuni-
ões do Arquivo, transformando o es-
paço em um ambiente acolhedor e 
cheio de significados.

Elisabete Marin Ribas
Supervisora técnica de serviço – 
Arquivo IEB/USP

Mudança da Biblioteca

Para a mudança completa do IEB 
para o Espaço Brasiliana era neces-
sária a estrutura para acomodação 
de aproximadamente 270 mil títu-
los da Biblioteca. O projeto já vinha 
sendo elaborado ao longo de al-
guns anos por Bianca Maria Abba-
de Dettino, responsável pela Cole-
ção de Artes Visuais do Instituto. 
Em meados deste ano recebemos 
o apoio financeiro da Reitoria para 
a execução do projeto, que envol-
via a aquisição de conjuntos de 
arquivos deslizantes, estante des-
montável de aço, peças de reposi-
ção para mobiliário, suportes para 
livros. Reunimos as pessoas en-
volvidas e formamos uma equipe 
com muita determinação e von-
tade. O resultado desse trabalho 
se concretizou no dia 17/10/2017 
com a assinatura de contrato com 
a empresa Arthco Comércio de 
Móveis e Materiais para Escritório 
Eireli, com proposta no valor total 
de R$ 2.435.400,00.
O Pregão n. 001/2017 – IEB/USP 
ocorreu no dia 22/9/2017 com o 

total apoio da equipe do DA – De-
partamento de Administração da 
Reitoria, coordenado por Sandra 
Campos, e com participação de 
Marcio da Silva Pereira, figuras 
essenciais para a realização do 
evento.
Esse projeto é formado por duas 
etapas: a primeira se finaliza com 
a instalação do mobiliário, pre-
vista para 21/12/2017; a segun-
da, que já está tramitando, será a 
mudança do Acervo, da Biblioteca 
e do Laboratório de Restauro, que 
provavelmente ocorrerá no início 
do próximo ano.
Registramos os agradecimentos 
ao pessoal do Arquivo, da Biblio-
teca, do Laboratório de Restauro, 
à equipe financeira, ao contador, 
Jaime Araújo Vieira, a nossa dire-
toria, que a todo momento este-
ve presente em várias decisões, 
e por fim a Bianca Maria Abbade 
Dettino, cuja atuação no projeto 
data desde sua gestação.

Maristela Lopes Moreira 
Chefe técnica da Divisão Adminis-
trativa e Financeira – IEB/USP

...

A professora Šárka Grauová é 
chefe do Departamento de 
Estudos Luso-Brasileiros da 
Faculdade de Letras da 
Universidade Carolina de 
Praga. Foto: Jan Šulc

Se você tiver alguma indicação de pauta para o próximo 
Informe IEB, pode enviá-la para informeieb@usp.br. 
Agradecemos sua colaboração.

Boas notícias abrem e fecham esta 
edição do Informe: a outorga da Me-
dalha Mário de Andrade ao Instituto 
de Estudos Brasileiros pelo Iphan e a 
aquisição das estantes para nossa Bi-
blioteca, o que tornará possível a mu-
dança completa e definitiva de nosso 
Instituto para o Espaço Brasiliana nos 
primeiros meses do próximo ano.

Três matérias trazem informações 
sobre docentes, pesquisadores e es-
tudantes estrangeiros, que passaram 
pelo IEB neste ano para ministrar aulas 
na pós-graduação e pesquisar (profa. 
dra. Šárka Grauová, da Faculdade de 
Letras da Universidade Carolina de 
Praga), para pesquisar e estagiar nos 
acervos (alunos da Brigham Young 
University) ou para conhecer nossas 
instalações e nossos arquivos (profes-
sores da Universidade de Hamburgo). 

Na seção Aconteceu, temos infor-
mações detalhadas a respeito da VI 
ReACT (Reunião de Antropologia da 
Ciência e da Tecnologia), evento de 
grande porte e de grande repercus-
são, sediado no IEB em maio deste 
ano, sob a coordenação do prof. Ste-
lio Marras (IEB), da profa. Joana Cabral 
de Oliveira (Universidade Estadual de 

Campinas – Unicamp) e do prof. Renzo 
Taddei (Universidade Federal de São 
Paulo – Unifesp). Em seguida, o Infor-
me apresenta uma entrevista com o 
prof. Paulo Iumatti sobre seu livro Arte 
& trabalho – aspectos da produção do 
livro em São Paulo (1914-1945).

Mais notícias em blocos condensados 
expõem a diversidade de atividades 
de nosso Instituto, que incluem tam-
bém exposições e parcerias com ou-
tras instituições. Nessa seção, temos 
ainda a informação de que o IEB acaba 
de acolher Viviane Panelli Sarraf, no 
âmbito da linha de fomento Auxílio à 
Pesquisa – Apoio a Jovens Pesquisa-
dores (da Fapesp). As boas notícias 
não param por aí.  A mestranda Ana 
Lúcia Queiroz lançou, na condição de 
coorganizadora, o livro Vestígios da 
memória: fotografias do patrimônio 
arquitetônico paulista. Elly Rozo Ferra-
ri, educadora do IEB, recebeu menção 
honrosa por seu trabalho apresentado 
no XI Congresso de Arquivologia do 
Mercosul, promovido pela Associação 
de Arquivistas de São Paulo. E, para 
coroar o rol de informações que per-
meiam esta edição, a notícia de que 
a profa. dra. Flávia Camargo Toni foi 
eleita para a cadeira n. 40, que tem 
como patrono Mário de Andrade, da 
Academia Brasileira de Música.

Noticiou-se também a Ocupação Ara-

cy Amaral – uma exposição de parte 
do acervo, doado ao IEB, da profes-
sora, crítica e curadora de arte, re-
alizada entre julho e agosto no Itaú 
Cultural – e o lançamento de um 
videogame desenvolvido, com pe-
quena verba proveniente do IEB e 
investimento principal do Programa 
Rumos Itaú Cultural, 2013-2014, por 
antropólogos, programadores, artis-
tas e indígenas do povo Kaxinawá, 
com projeto coordenado por Guilher-
me Pinho Meneses (doutorando em 
antropologia social na FFLCH).

Neste número, inaugura-se a seção 
dedicada a pesquisas em andamento, 
que terá formatos diferenciados. Ini-
ciamos com uma relação de pesqui-
sas em pós-doutorado com o intuito 
de dar ao público uma visão geral dos 
projetos em curso. Mas pretendemos 
nos próximos números apresentar os 
projetos de pesquisa de nossos do-
centes, mestrandos e pós-doutoran-
dos sob a forma de entrevista e de 
artigos.

Apresentamos nesta edição, enfim, 
um balanço resumido das notícias e 
das atividades diversificadas que en-
volveram o IEB em 2017.

Equipe do Informe IEB

Projeto Supervisor Início Término
Ana Maria Formoso Cardoso e Silva – “De Klaxon a Revista 
Nova: figurações de grupo nas cartas sobre periódicos 
modernistas (1922-1932)”

Marcos Antonio de 
Moraes 1o/8/2017 31/7/2019

Ana Paula Koury – “Da ‘brasilidade’ ao ‘subdesenvolvimento’, 
razões políticas da arquitetura moderna brasileira: uma 
reflexão sobre arquitetura moderna e o debate do 
desenvolvimento no Brasil”

Alexandre de Freitas 
Barbosa 7/3/2013 6/3/2018

André Luiz Iorio – “Estudo fenomenológico da música 
pianística brasileira na primeira metade do século XX: a 
influência da música romântica europeia do século XIX”

Francisco Lotufo Neto 2/10/2017 30/9/2019

André Ricardo Heráclio do Rêgo – “Representações e imagens 
do sertão no Brasil e na África portuguesa, nos séculos XIX e 
XX”

Jaime Tadeu Oliva 17/3/2016 15/3/2018

Angela Teodoro Grillo – “O pan-americanismo sob a ótica de 
Mário de Andrade e de outros intérpretes” Flávia Camargo Toni 15/1/2017 14/1/2019w

Antonio Gilberto Ramos Nogueira – “Brasil e Portugal e os 
percursos do popular no campo do folclore e do patrimônio: 
Modernismo, etnografia e folclore”

Paulo Teixeira Iumatti 1o/10/2017 31/3/2018

Caion Meneguello Natal – “A vanguarda tropical de Mário de 
Andrade” Flávia Camargo Toni 1o/10/2017 30/9/2019

Cilza Carla Bignotto – “Kurt Wiese e Monteiro Lobato: 
confluências e influências”

Antonio Dimas de 
Morais 10/7/2017 28/2/2018

Cristiane Rodrigues de Souza – “O lirismo amoroso e o fazer 
poético em Mário de Andrade” Telê Ancona Lopez 10/5/2014 31/10/2017

Dora Shellard Corrêa – “A fronteira e o território através da 
descrição de paisagem. O oeste paranaense ao longo nos 
séculos XVII, XVIII e XIX”

Jaime Tadeu Oliva 7/11/2016 6/11/2018

Eder Rodrigues Pereira – “Noite profunda e Os espelhos: 
estudo genético e o estabelecimento do texto do primeiro 
romance de Osman Lins”

Telê Ancona Lopez 10/1/2016 10/1/2018

Luciana Barongeno – “Curso de Filosofia e História da Arte – 
edição fidedigna e anotada das lições de Mário de Andrade” Flávia Camargo Toni 20/6/2017 19/6/2019

Luciana Fukimoto Itikawa Sakurai – “Mulheres na periferia: 
autonomia e subordinação nas relações de gênero, no trabalho 
informal e no espaço urbano na cidade de São Paulo”

Alexandre de Freitas 
Barbosa 16/12/2014 16/12/2017

Luciana Salazar Salgado – “Tecnoesfera e psicoesfera de alta 
potência difusora: contribuições teóricas de Milton Santos para 
o estudo dos fluxos de texto”

Jaime Tadeu Oliva 22/9/2017 21/9/2018

Pedro Coelho Fragelli – “Mito e história: Café, de Mário de 
Andrade, e o contexto de sua produção” Flávia Camargo Toni 6/2/2014 5/2/2018

Raphael Guilherme Gonçalves de Carvalho – “Tempos 
concorrentes: a historiografia brasileira e os Cahiers d’histoire 
mondiale. Circulações entre Brasil e França (1948–1972)”

Paulo Teixeira Iumatti 1o/6/2017 31/5/2019

Rodrigo Aparecido Vicente – “Noel Rosa, compositor da vida 
moderna”

Walter Garcia da 
Silveira Junior 1o/6/2016 31/5/2018

Rodrigo Jorge Ribeiro Neves – “Entre letras e lutas: edição de 
texto fidedigno e anotada da correspondência de Mário de 
Andrade e Carlos Lacerda”

Marcos Antonio de 
Moraes 1o/12/2016 30/11/2018

Tania Cristina de Oliveira Valente – “A brasilidade na saúde: 
controvérsias sociotécnicas sobre ciências e curas espirituais”

Stelio Alessandro 
Marras 1o/7/2017 30/6/2018

Virgínia de Almeida Bessa – “Um palco em disputa: teatro 
musicado, sociedade e cultura na São Paulo dos anos 1920 e 
1930”

Walter Garcia da 
Silveira Junior 1o /6/2016 31/5/2018

Informações fornecidas por Lucia de Oliveira – Acadêmico IEB/USP
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[pesquisas em andamento no IEB - pós-doutorado)

Universidade 
de Hamburgo 
(Alemanha) 
visita o IEB
No dia 18 de setembro, o Instituto de 
Estudos Brasileiros recebeu pequena 
delegação de professores da Univer-
sidade de Hamburgo, interessada em 
conhecer nossas instalações e nossos 
arquivos.

Constituído pela profa. dra. Antje 
Katzschner (Relações Internacionais), 
pela profa. dra. Margit Kern (História 
da Arte), pela profa. dra. Susann Fis-
cher (Espanhol, Catalão e Linguística) 
e pelo prof. dr. Ulrich Mücke (Histó-
ria Ibérica e Latino-Americana), esse 
grupo fazia parte de delegação maior 
da Universidade de Hamburgo em 
missão oficial junto à USP. A eles jun-
tou-se também Clara Lunow, aluna 
daquela universidade, atualmente em 
estágio de pesquisa no Arquivo Nacio-
nal do Rio de Janeiro, onde se ocupa 
de documentação relativa à escravi-
dão brasileira. Como nossa convidada 
do lado brasileiro, juntou-se também 
ao grupo a profa. dra. Simone Homem 
de Mello, coordenadora do Centro de 
Estudos de Tradução Literária da Casa 
Guilherme de Almeida, de São Paulo, 
casa-museu paulistano que se tornou 
centro de pesquisa de tradução lite-
rária. A profa. Simone é doutora em 
Tradução pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), cursou Le-
tras na Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (FFLCH/USP) e 
dispõe de fácil trânsito pela Alema-
nha, onde morou cerca de 20 anos. 
Essa experiência tornou-a fluente em 

alemão, idioma em que se profissio-
nalizou como tradutora e pesquisa-
dora.

A visita foi conduzida pelo prof. Anto-
nio Dimas, pesquisador sênior do IEB.

Em decorrência de nosso contato 
prévio com a profa. dra. Ana Paula 
Simioni, o Arquivo/IEB preparou pe-
quena exposição sobre dois tópicos 
precisos e pontuais, dado que o tem-
po não era extenso.

O primeiro deles deu atenção para 
o Diário de Anita Malfatti, que resul-
tou de temporada da pintora na Ale-
manha, nos anos 1910. O segundo 
concentrou-se na documentação de 
Guimarães Rosa-Aracy de Carvalho, 
resultante da temporada de ambos 
em Hamburgo, entre 1938 e 1942. 
Cabe informar aqui que a sugestão de 
acesso aos documentos de Anita Mal-
fatti veio da profa. Ana Paula, que se 
dispôs, prontamente, a mobilizar pe-
quena equipe de auxiliares. Para essa 
visita, pudemos contar também com 
o auxílio de Gustavo Brocanello – alu-
no de pós-graduação do IEB, indicado 
pela profa. Ana Paula Simioni –, que se 

mostrou também fluente em alemão 
e extremamente gentil nas atenções 
ao grupo. A visita transcorreu de for-
ma animada e sempre atenciosa de 
ambas as partes. Todas as questões 
foram prontamente respondidas pela 
equipe do IEB, integrada por Denise 
de Almeida Silva e Marina Januzzi, 
ambas assistentes de Elisabete Marin 
Ribas, supervisora técnica de serviço 
do Arquivo, que foi quem sugeriu o 
melhor encaminhamento da visita.

Em determinado momento do inter-

Praga no IEB e 
IEB em Praga: 
diálogos e 
percursos
Quando a profa. dra. Sandra Marga-
rida Nitrini, diretora do IEB, assinou o 
convênio entre o IEB/USP e a Facul-
dade de Letras da Universidade Ca-
rolina (FLUC) de Praga em 2014, as 
relações entre as duas instituições já 
tinham sua pequena história. 

Tudo começou em 1991, quando um 
feliz acaso fez o dr. José Mindlin 
tornar-se o primeiro amigo inte-
lectual brasileiro de uma jovem 
tcheca que, depois de ter con-
cluído o curso de filologia portu-
guesa na FLUC, mal arranhava o 
português e tinha uma noção um 
tanto vaga da história de literatu-
ra brasileira. Lembro-me, como se 
fosse ontem, do meu primeiro 
encontro com a profa. Telê An-
cona Lopez no primeiro andar 
do antigo prédio do IEB, numa sala 
em que um móbile de papel fino 
oscilava ao vento de março. Foi um 
encontro muito rico. Graças ao apoio 
financeiro do dr. José, pude frequen-
tar as bibliotecas da USP por três 
meses, os quais foram fundamentais 
para meu futuro de lusitanista. O in-
teresse suscitado por Telê e o grupo 
de alunos e jovens pesquisadores 
ao redor dela (Marcos Antonio de 
Moraes, Ana Maria Paulino, Mayra 
Laudanna, Claudete Kronbauer, Flá-
via Camargo Toni e outros) levou-
me a traduzir Macunaíma, de Mário 
de Andrade. Mas houve também um 
movimento na direção oposta: em 
1992, a profa. Telê Ancona Lopez 
participou do simpósio internacio-
nal “Utopias do Novo Mundo”, or-
ganizado pelo Instituto de Literatura 
Tcheca e Universal da Academia de 
Ciências Tchecoslovaca em Praga, e, 
pouco tempo depois, também Mar-
cos Antonio de Moraes pagou a sua 
primeira visita à cidade nas margens 
do rio Moldava.

Por razões de ordem vária, os conta-
tos durante duas décadas hibernaram. 
Mas, em 2013, quando de minha visita 
de pesquisa à Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas – FFLCH, 
no âmbito do então recente convênio 
entre a Universidade Carolina de Pra-
ga e a FFLCH/USP, fiz uma visita de 
saudades ao IEB em seu novo prédio, 
que se une à biblioteca de meu anti-
go benfeitor. Na ocasião chegamos a 
verificar que seria interessante estrei-
tar os laços entre o IEB e a Faculda-
de de Letras de Praga, onde, além do 
Departamento de Estudos Luso-Bra-
sileiros, existe também o Centro de 
Estudos Ibero-Americanos, focado na 
pesquisa interdisciplinar. Como todo 
mundo sabe, os projetos escritos no 
papel nem sempre se materializam. 
Portanto, promover uma colaboração 
real e sistemática entre as duas insti-
tuições tornou-se nossa meta.

Coube o papel pioneiro dessa cola-
boração ao prof. dr. Marcos Antonio 
de Moraes, atual presidente da Co-
missão de Relações Internacionais 

(CRInt) do IEB, que participou, já em 
setembro de 2015, do Colóquio Inter-
nacional “Século XXI: Que moderni-
dade hoje?” celebrado em Praga. A 
preparação de outros tipos de inter-
câmbios foi mais demorada. Neste 
ano acadêmico de 2017-2018, o IEB 
abriu as suas aulas a Filip Vavřínek, o 
primeiro aluno da FLUC a aproveitar 
o convênio, e também realizou-se o 
primeiro intercâmbio de professoras 
visitantes, possível graças ao referido 
convênio. Fiquei muito contente em 
poder, logo no início do nosso primei-
ro semestre letivo, dar boas-vindas à 
profa. dra. Mayra Laudanna, cujo ciclo 
de palestras em Praga sobre as artes 
plásticas do Modernismo brasileiro 
suscitou tanto interesse que os alu-
nos chegaram a agradecer esponta-
neamente o empenho dela com um 
rico buquê de rosas amarelas. E, con-
fesso, fiquei muito honrada por ter 
sido convidada a integrar a Comissão 
Editorial da Revista  do  Instituto de 
Estudos Brasileiros. Aceitei o desafio, 
na esperança de que o investimento 
do dr. José não tenha sido em vão.

Antes disso, porém, foi com medo 
e tremor que aceitei a proposta de 
dar um curso de pós-graduação de 
Literatura Brasileira no IEB. Este se 
centrou em minhas pesquisas dos úl-
timos anos sobre os temas da virada 
dos séculos XIX e XX. Esse trabalho 
integra um projeto de pesquisa cole-
tiva de maior envergadura, desen-
volvido na minha faculdade, o qual 
se foca justamente no fin-de-siècle 
de diversas regiões da cultura euro
-americana. Discutindo com os co-
legas estudiosos de literaturas de 
outras áreas culturais, pude formular 
a hipótese de trabalho de que nas 
periferias do mundo ocidental, entre 
as quais incluo o meu país, os as-
pectos negativos da modernidade 
antecediam suas conquistas posi-
tivas. Para dar um exemplo, os hi-
gienistas do Rio de Janeiro seguiram 
à risca o modelo de vacinação dos 
países europeus. Enquanto naque-
les, que Eduardo Lourenço chama de 
“Europa mais europeia”, o resultado 

foi a imunização da população con-
tra as doenças epidêmicas, no caso 
do Brasil o resultado foi a Revolta da 
Vacina, um dos conflitos sangrentos 
da Primeira República que levou o 
Rio de Janeiro a decretar estado de 
sítio, com trinta mortos e dezenas 
de feridos e deportados. Daí meu in-
teresse por aquilo que deu título ao 
curso que ofereci no IEB: Histórias 
escritas no avesso. 

Num curso de seis aulas falamos, ini-
cialmente, sobre os aspectos positivos 
e negativos da modernidade assim 
como sobre seus defensores e críti-
cos. Passamos ao conto regionalista, 
que conta o misterioso e inexplicável 
de tal forma que gera incerteza no 
homem da virada do século XIX para 
o XX e o faz questionar as convic-
ções que a modernidade apresentava 
como inabaláveis. Contudo, o fantás-
tico subversivo não aparece apenas 
no conto regionalista, senão também 
nos contos de alguns autores “empa-
redados” pelo preconceito racial: Lima 
Barreto e Cruz e Sousa. Outro assunto 
a que dedicamos atenção foi a repre-
sentação do negro na obra de Cruz e 
Sousa, especialmente na sua poesia 
erótica, em que se mostra a luta do 
sujeito lírico com a convenção na qual 
a mulher negra é tipificada como a 
mulher exótica, de sensualidade des-
medida, enquanto para Cruz e Sousa 
tardio é justamente o contrário: a mu-
lher negra é a mater que dá à luz, que 
sofre. Tratamos de outros pontos, tais 
como o do hibridismo cultural que se 
opõe às teorias sobre as concepções 
essencialistas da identidade, da me-
táfora da farda que nos leva, nos anos 
da virada do século, à percepção das 
irregularidades do regime republica-
no... Para mim foi uma festa poder fa-
lar com os alunos brasileiros sobre os 
temas que eu, como pesquisadora de 
fora, vejo numa perspectiva diferen-
te. E espero que para todos nós tenha 
sido um diálogo enriquecedor.

Šárka Grauová
Professora da Universidade Carolina 
de Praga

[eventos)

câmbio de informações, sempre vivo, 
os colegas alemães tiveram oportu-
nidade de nos expor, de forma mui-
to breve, as características do Curso 
de Manuscrito que a Universidade de 
Hamburgo oferece. Um curso que se 
ocupa de múltiplos aspectos técnicos 
e temáticos ligados ao manuscrito, tais 
como: restauração, oxidação, papel, tin-
tas, gravuras, caligrafia, paleografia etc.

No final da visita, o Arquivo ofereceu 
aos visitantes um pequeno brinde 
com informações mais extensas so-
bre o IEB em geral, contextualizando
-o na USP.

No final das poucas horas de convívio 
profissional, os visitantes declararam-
se muito impressionados com o po-
tencial de pesquisa e de colaboração 
mútua que se esboçou a partir desse 
contato propiciado pela Agência USP 
de Cooperação Acadêmica Nacional 
e Internacional (Aucani) e viabilizado 
pela Comissão de Relações Interna-
cionais (CRInt) do IEB, presidida pelo 
prof. dr. Marcos Antonio Moraes.

Antonio Dimas
Pesquisador sênior – IEB/USP

Menção honrosa para o IEB

O Serviço Educativo foi premiado 
com menção honrosa pelo trabalho 
“A cultura arquivada: considerações 
sobre a prática pedagógica com acer-
vos pessoais do IEB-USP”, de autoria 
de Elly Rozo Ferrari, educadora do Ins-
tituto, apresentado no XI Congresso 
de Arquivologia do Mercosul promo-
vido pela Associação de Arquivistas 
de São Paulo. Trata-se de brevíssimo 
histórico das ações educativas rea-
lizadas com os acervos pessoais de 
Mário de Andrade e Graciliano Ra-
mos, acerca das curadorias das ex-
posições e oficinas oferecidas no pe-
ríodo de 2007 a 2010 para crianças 
e professores de educação infantil. O 
texto está disponível em: arqsp.org.
br/wp-content/uploads/2017/09/XI-
CAM-VOL.-1_e-book.pdf.

Ocupação Aracy Amaral

Em comemoração aos 30 anos do 
Itaú Cultural, o programa Ocupação 
– que divulga a produção artística 
e cultural de mulheres notáveis do 
país – homenageou, entre 22 de ju-
lho e 27 de agosto de 2017, Aracy 
Amaral, um dos nomes mais rele-
vantes da história das artes visuais 
no Brasil. Nascida em São Paulo em 
1930, Aracy se formou em jornalis-
mo pela Faculdade Cásper Líbero, 
tornando-se, rapidamente, crítica na 
área das artes visuais, e produzindo 
obras importantes sobre a história 
da arte brasileira e latino-americana. 
Em 1975, publicou Tarsila – sua obra 
e seu tempo, primeiro livro biográ-
fico sobre a artista plástica, sua pa-
rente indireta. Escreveu, ainda, Artes 
plásticas na Semana de 22 e Blaise 
Cendrars no Brasil e os modernistas. 
Aracy esteve presente em todas as 
edições da Bienal de Arte de São 
Paulo, foi diretora da Pinacoteca do 
Estado de São Paulo (1975-1979) e 
do Museu de Arte Contemporânea da 
USP (1982-1986) e professora na Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo 
(FAU) da USP (1972-1990), deixando 
também sua marca na educação. O 
acervo da professora foi doado ao 
IEB em 2016. Parte dessa documen-
tação – fotos, entrevistas, artigos de 
jornal, entre outros itens – foi sele-
cionada para a exposição. Vídeos (in-
cluindo videoguias em Libras) sobre 
a mostra, a vida, a obra, a carreira e 
a influência da pesquisadora, jorna-
lista, educadora e crítica Aracy Ama-
ral ainda podem ser visualizados em: 
https://www.youtube.com/watch?-
v=eiUNygNt1nA&list=PLaV4cVMp_
odyZYvhwOwGOIrcgJAaG3Aoh.

Bolsa Jovem Pesquisador

Viviane Panelli Sarraf, aprovada como 
Jovem Pesquisadora, desenvolve, na 
linha de fomento Auxílio à Pesqui-
sa – Apoio a Jovens Pesquisadores 
(da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo – Fapesp), o 
estudo “O legado teórico de Waldisa 
Rússio Camargo Guarnieri: análise e 
reconhecimento dos seus estudos, 
baseados em experiências empí-
ricas em museus brasileiros para a 
teoria museológica internacional”. 
A pesquisa de campo será realiza-
da no Arquivo do IEB e no Centro 
de Documentação da FESP-SP, onde 

se encontram todos os documen-
tos profissionais da museóloga e 
professora Waldisa Rússio Camargo 
Guarnieri (1935-1990). Pretende-
se, como resultado, a realização de 
um banco de dados unificado com 
os documentos produzidos pela au-
tora, a produção de uma publicação 
bilíngue sobre suas principais linhas 
teóricas e empíricas e a criação de 
um novo grupo de pesquisa junto ao 
Programa de Pós-Graduação Multi-
disciplinar em Culturas e Identidades 
Brasileiras no IEB.

Flávia Camargo Toni é 
eleita para a Academia 
Brasileira de Música

Eleita para a cadeira número 40, que 
tem Mário de Andrade como patrono, 
Flávia Camargo Toni, além de profes-
sora do IEB, atua como orientadora 
na pós-graduação em Musicologia 
do Departamento de Música da Es-
cola de Comunicações e Artes (ECA/
USP). Participou de conjuntos musi-
cais como instrumentista de viola da 
gamba e de violoncelo e, em 1973, da 
I Bienal Internacional de Música re-
alizada em São Paulo. Fez cursos de 
especialização nos Estados Unidos e 
na França e atuou em congressos no 
Brasil e no exterior. Suas pesquisas 
atuais, na área de musicologia, enfa-
tizam temas da primeira metade do 
século XX: a literatura musical de Má-
rio de Andrade, Modernismo e mú-
sica, Camargo Guarnieri: vida e obra, 
etnomusicologia, metodologia da 
pesquisa em música. A apuração dos 
votos ocorreu no dia 27 de outubro

A riqueza arquitetônica 
paulista exposta 
em livro

Ana Lúcia Queiroz, mestranda do IEB, 
lançou, em coorganização com a fo-
tógrafa Márcia Zoet, o livro Vestígios 
da memória – fotografias do patri-
mônio arquitetônico paulista (Ilumi-
na Imagens e Memória, 86 páginas), 
que retrata bens arquitetônicos de 

interesse histórico do estado de São 
Paulo. Produzidas por 19 fotógrafos, 
as 34 fotos em preto e branco apa-
recem na obra na ordem cronológi-
ca em que surgiram, acompanhadas 
de textos que contam sua história. A 
mais antiga das obras retratadas, a 
Fortaleza de Santo Amaro da Barra 
Grande, no Guarujá, começou a ser 
erguida em 1584. Entre os destaques 
da capital paulista, encontra-se a Vila 
Penteado, no bairro de Higienópolis, 
projetada pelo sueco Carlos Ekman 
para a residência do casal Eglatina 
Álvares Penteado Prado e Antonio 
Prado Júnior, uma das mais tradicio-
nais famílias da cidade. Hoje é sede 
do curso de pós-graduação da FAU/
USP.

IEB apoia desenvolvimento de 
videogame

Com pequena verba proveniente do 
Instituto e investimento principal do 
programa Rumos Itaú Cultural 2013-
2014, antropólogos, programadores, 
artistas e indígenas do povo Kaxi-
nawá desenvolveram o jogo Huni 
Kuin: Yube baitana (Os caminhos da 
jiboia). Um jovem caçador e uma pe-
quena artesã (gêmeos Kaxinawá) fo-
ram concebidos pela jiboia Yube em 
sonhos e herdaram seus poderes. 
Passando por uma série de desafios, 
poderão adquirir habilidades e co-
nhecimentos de seus ancestrais para 
se tornarem humanos verdadeiros. 
O projeto de criação do videogame 
foi coordenado por Guilherme Pinho 
Meneses (doutorando em antropo-
logia social na FFLCH). O roteiro foi 
discutido com cerca de 30 jovens 
do povo Kaxinawá, uma população 
de cerca de 12 mil índios que vivem 
no Acre, próximos à fronteira com o 
Peru. O trabalho foi autorizado pela 
Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai), pela Assessoria Especial dos 
Povos Indígenas/AC e pela Asso-
ciação dos Seringueiros Kaxinawá 
do Rio Jordão (Askarj). O jogo pode 
ser baixado gratuitamente (www.
gamehunikuin.com.br).

Iphan outorga 
Medalha Mário 
de Andrade ao 
IEB
Em 24 de outubro de 2017, o Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) outorgou, ao IEB e 
a outras entidades, a Medalha Mário 
de Andrade, criada para homenagear 
parceiros, entre instituições e perso-
nalidades, que se destacaram, nos 80 
anos de existência do Iphan, na pre-
servação do patrimônio cultural no 
Brasil. O professor Marcos Antonio de 
Moraes recebeu a medalha, repre-
sentando a diretora Sandra Margarida 
Nitrini na solenidade, que ocorreu no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro.

Encarregado, em 1936, por Gustavo 
Capanema, então ministro da Educa-
ção e Saúde, Mário de Andrade ela-
borou o Anteprojeto de Criação do 
Serviço do Patrimônio Artístico Na-
cional, que passou a ser designado, 
um ano depois, Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Sphan), 
dirigido por Rodrigo Melo Franco de 
Andrade até 1967. Essa instituição 
passou a ser um departamento, de-

pois instituto, secretaria, até se tornar 
Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). Mário, entre 
outras atribuições desenvolvidas na 
entidade, escreveu o livro Padre Je-
suíno do Monte Carmelo – pintor do 
período colonial em São Paulo – pu-
blicado postumamente pelo Sphan. A 
colaboração de Mário com a institui-
ção se estendeu até sua morte pre-
coce em 1945.

Tombado pelo Iphan como patrimô-
nio nacional em 1996, o Acervo Mário 
de Andrade é composto de bibliote-
ca, correspondência pessoal, coleções 
de artes plásticas, de arte religiosa e 
popular e de objetos relacionados à 
Revolução de 1932, entre outros itens. 
Por intermédio do professor Antonio 
Candido, foi adquirido pela Universi-
dade de São Paulo para o IEB, onde se 
encontra integralmente organizado.

A preocupação do IEB com a con-
servação de acervos foi reconhecida 
anteriormente, em 1995, pelo Iphan 
com a outorga do Prêmio Rodrigo 
Melo Franco de Andrade no quesi-
to Preservação de Acervos Culturais 
Móveis e Imóveis. 

No IEB, o frutífero acervo do escritor 
modernista vem sendo explorado com 

o objetivo de realizar ampla extrover-
são de seus documentos, inclusive iné-
ditos, difundir textos fidedignos e ano-
tados da obra publicada, bem como 
desenvolver metodologia de pesquisa 
em fontes primárias, nos diferentes 
campos de estudo nas humanidades 
e artes. Telê Ancona Lopez, profes-
sora emérita do IEB, coordenadora da 
Equipe Mário de Andrade, tem legado 
grande contribuição na organização do 
acervo do escritor, assim como na for-
mação de quadros de pesquisadores 
especializados em arquivos pessoais. 
Os professores Flávia Camargo Toni e 
Marcos Antonio de Moraes, da mesma 
instituição, seguem iguais caminhos. O 
Fundo Mário de Andrade é igualmente 
fonte inesgotável para inúmeros pes-
quisadores no Brasil e no exterior.

Durante a comemoração das oito dé-
cadas de uma das mais tradicionais 
instituições públicas brasileiras e da 
primeira dedicada à preservação do 
patrimônio cultural na América Lati-
na, a diversidade da cultura do Brasil 
se fez presente no palco, com ritmos, 
formas, movimentos, danças e cores: 
jongo do Sudeste, maracatu, bum-
ba meu boi do Maranhão e capoei-
ra. E, para finalizar, o show O grande 
encontro (foto), com Alceu Valença, 
Elba Ramalho e Geraldo Azevedo.

Iphan

Reprodução

http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/09/XI-CAM-VOL.-1_e-book.pdf
http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/09/XI-CAM-VOL.-1_e-book.pdf
http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/09/XI-CAM-VOL.-1_e-book.pdf
http://www.gamehunikuin.com.br
http://www.gamehunikuin.com.br

	_GoBack
	_GoBack

